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guando me d is s e r a m  que o G en era l w a n d er ley  h a v ia  a i  do mor» 

t o  num doa a c tu a e a  m ovim entos r e v o l u c i o n á r i o s ,  eu  d u v id e i ;  e ,  na v e r ­

d ad e , a in d a  não a c r e d i t o  que t a l  cr im e  tenha s id o  p r a t ic a d o  ou con ­

s e n t i d o  T̂ or alfíum o f f i o i a l  do e r e r o i t o .  P o r q u e ,  sa o en d o  que o

G eneral i*/anderley, em nenhuma s i t u a ç ã o ,  s e  r e n d e r ia  J a m a is ,  a q u e l l o  

que e s t i v e s s e  e n c a r r e g a d o  de I n t i m a l - o  d e v ia  tom ar t o d a s  ?a r i 'e c a u -  

ç õ e a  r a r a  que e l l e  não f o s s e  s a c r i f i c a  o ,  a in d a  m> emo lue na r e a ç ã o  

a a c r i f i o a s a o  alguera*

ooooooOoooooo

uando conhÇcí o G eneral ./atidorley ara o l i e  u l f e r e a  -  a lu ii-  

no e evi alumno do la  u-nio do cu rso  a u r e r ío r  da J .soo la  l í i l i t a r *  i í l l e  

t o r i a  en tão  d l  ou, no Jíjaximo 2Z a n n o s, e  se d i s t in g u ia  doa ou troa  r a -  

r a z e s  p o la  s e r ie d a d e  e r e la  ronderrção*

'doh 0 aomman lo do v a lo r o so  e  proho m ajor r u n iz  P r e ir e  f i z e ­

mos JuiitoB a d e fe sa  da e^^ulilicr na Tdf^resnKo ã r e v o lt a  ue r> 1e ;e --  

t  e n tr o ,

üa uím gu£,rnição que a<5 con tava  homens d eatem id oa , compe­

te n te »  e "briosog, e n tr e  o» quaes serã  h rtstan te  c i t a r  oa nomes de ’.ay-  

mimdo Soi d l e / i l f r e d o  Govero, .Vanderley ao d e sta c a  vrx r e la  v a le n t ia ,  

t e t o  ▼'Ola calma i n e l t e m v e l  da nuv v a le n t ia ,  calma que nSo f a l t o u  

nunca; nem a in d a  nas tem eroçao refrofraa eî  que c o n tra  nóg ac emrenha- 

vam ao temro a l lh n  d?-3 ;oh ras, '/í l le g a ig n o n  o /-.qui iaban e a

in fo r n a i  lan ch a  T,uoy,

'a n d er ley  e s ta r a  tã o  trnnqu.i 11o quando, aòh a  m etra lh a , gra ­

duava a a lç a  do se u  krurp como a i e a t iv e s s e  len d o  o se u  D elaunay l i ­

vro e Xonqe de qu alqu er Tterlgo,

Era  uma bravura e  y io r ia n o , re;n asao  soa, aom a la r d e , mas 

i r r e d u c t : v e l .

ooooooOoooooo E nr- nq i  A
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p o l v o r a s  o h lm io a s  >1# P i q u e t e ,  e l i e  c a p i t a o ,  c h o fe  io a e r v ig o  de e n g e - ^  

n h u r i a ,  eu  IQ t e n e n t e  o h e fe  de ura cios g ru p o s  f a b r i s ,  Ahí j á  a l i e  ^

h a v i a  a o c e n to a d o  a s  n o b re s  q u a l ld a d o a  mo nu c o n h e c e r a  na  su a  j u v a n -  ^  

tu d e  a a s i g n a i a d a ,  „.ra ura o f i i c i a l  oon íuiaiiívdo na  p r o f i s s ã o ,  m u ito  

c o r d a to  e m u ito  e n c r g i c o ;  t o l e r a n t e ,  de f a c t o ,  'nr o i n f l e x í v e l  no cum­

p r im e n to  do 3C 1 d e v e r ,  iião merioa i l s t i n c t o  e r a  eorao c id a d ã o ,  co­

mo p r i  de f a i n i l i a  e  como c a jm ra d a ,  Kunca ouvi l í z e r  que alguei»  t i -  

vo nse  alí-uma q u e ix a  c o n t r a  o c a r i t ã o  « a n d e r l e y  e ,  coratudo, q u a n to s  

e s t iv e s s e m  aob a  sua  d i r e o g n o  haviam  de a e g . i r  ar, s u a s  norm as Iramu- 

t a v e l 3 da t r a b a l h o ,  h o n ra d e z  e d i s c i r l i n a ,

uom e s s a s  qualldad^-^a, e com a e s t im a  r e s r e i t o s a  doa s e u s  

oom ra n h e iro 0 , chegou a G en era l ,

Como adr l t t i r ,  p o i s ,  que t a l  homera p u d e s s e  s e r  m o rto ,  q u a l­

quer  que f o s s e  a  d i v e r g ê n c i a  de o r i n i õ o s ,  q u a lq u e r  que f o s s e  o d i s s i -
♦

d i o ,  q a a lq u e r  que f o s ^ e  : n e c e s s id a d e  de d o m in a l-o ?

0 a â n a s a ln o  neve t r  s i d o ,  p o r t a n t o ,  fclgum c a n g a c e ir o  i r r e s -  

p o n s a v e l .  Kão f o i  e não r o d l a  s e r  or» o f f i c i a l  do e x e r c i t o  b r a z i i e i r o ,  

■norque t o d o s  oon h ocia ti  o í e n e r a l  , /a n d e r ie y .

y ..laa e s t a  c o n o o la d o r a  o e r i .e z a  não d im in u i ,  i n f e i i s . - . e n t e , o 

ta aan h o  da d o agraga ,

orque no G en era l /a n d e la y  p er d e u  o e x e r c i t o  e n erd eu  a  

" a í r i a  um o f f i c i a l  on^az e n t r e  o s  m a is  cat^azes, d ig n o  e t i t r e  o s  m ais  

d ig n o s ,  bravo e n t r e  o s  m a is  b r a v o s .

" '.u lh e  d ev i ri e s t e  r«reito  do n lmi r a çã o  e saud ad o ,

aqo.i o d e ix o  de c o r a ç ã o  comf r a n g i  do n e l a  magua e não m o -
%

n o s  d e s o la d o  n e la  c e g u e ir a  da f a t a l i d a d e ,

H lo , 16 de Outubro de 1 9 3 0 ,
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